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RESUMO 

 
No dia 14 de novembro comemorou-se o Dia Nacional da Alfabetização. A data tem o objetivo de 

conscientizar a população sobre a importância de se propiciar  melhores condições de ensino e 

aprendizagem no país. O momento é oportuno para falar sobre este, que  tem se constituído em um 

tema colocado de forma categórica  nos debates das principais agendas contemporâneas, como a 

Conferência Mundial de Educação para Todos (Coreia do Sul, 2015). O trabalho que ora apresento 

tem como objetivo refletir sobre o caminho percorrido  pela alfabetização no Brasil, até o momento da 

implementação do Pacto nacional pela Alfabetização na Idade Certa – PNAIC (2012), programa 

instituído pelo Governo Federal em parceria com Estados e Municípios, que objetiva alfabetizar todas 

as crianças matriculadas no Ensino Fundamental até os oito anos de idade. A análise, de natureza 

bibliográfica documental ocorreu com base na legislação nacional promulgada a partir de 1996, e nas 

ações educacionais desta emanadas, destinadas a oferecer suporte para que os sistemas de ensino 

acatem as prescrições legais e se adaptem aos novos desafios propostos à educação brasileira. A 

principal finalidade é compreender os impactos das políticas de alfabetização implementadas, com 

foco na faixa etária de seis a oito anos de idade do ensino fundamental, tendo como pano de fundo o 

Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa, em vista de seu andamento e consolidação no país.  

Como um dos principais eixos constituintes do PNAIC é a formação de professores alfabetizadores, 

abordamos a responsabilização dos mesmos frente ao processo educacional ao qual o Pacto de destina. 

Tratamos ainda da questão da idade limite para que a criança esteja alfabetizada. Conclui-se que, em 

que pesem todos os esforços no sentido de superar os baixos índices de alfabetização, considerando os 

resultados da Avaliação Nacional de Alfabetização – ANA (2014), que mostram, de acordo com os 

critérios do Ministério da Educação, que 22% das crianças do 3º ano do Ensino Fundamental não têm 

nível adequado em leitura; em matemática, o percentual é de 57%. Ressalta-se, que na avaliação de 

2016, os índices não apresentaram mudanças significativas indicando, que uma mudança nesse quadro  

requer, além de políticas públicas bem construídas e bem implementadas, o enfrentamento das 

desigualdades nas condições de aprendizagem.  Toda criança é capaz de ser alfabetizada, desde que 

sob as condições educacionais adequadas. 
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